
Nissei dá exemplo de como produzir  

 

Aprodução de frutas 
tem algumas des-
vantagens, como o 

longo tempo de espera até 
começar a brotar os pri-
meiros frutos e a falta de 
crédito rural especifico. 
Mas para quem , sabe li-
dar com a terra e fazer 
verdadeiros milagres no 
solo ácido do cerrado, es-
tes fatores deixam de ser 
problemas e se transfor: 
mam em meras preocu-
pações. Assim acontece 
com Seiji Sujiu, um RISS& 
de 56 anos, há 13 em 
Brasília, que retira de 
sua pequená plantação 
frutas de clima tempera= 
do como o pêssego, amei-
xa, nectarina e maçã, en-
tre outras. O segredo des-
te agricultor é saber. adu-
bar bem o solo, de forma 
que ele fique fértil, e irri-
gar no tempo certo. Tudo 
isso é lógico, somado ao 
seu conhecimento orien-
tal — paSsado de pai para 
filho — de como tratar a 
terra e retirar dela o que 
for plantado, sem proble-
mas. 

Seiji deixou Jundiai, 
em São Paulo, e veio para 
Brasília incentivado por 
um cunhado. Aqui come-
çou como meeiro e viveu 
nesta condição até 1980, 
quando mudou para o Nú-
cleo Rural do Riacho, 
Fundo, no Núcleo Bandei-
rante. A partir dal sua vi-
da mudou: A primeira 
tentativa dele no Planalto 
Central foi com a maçã e 

pêssego. Deu certo e • 

 

Seiji virou manchete nos 
jornais e na televisãp da 
cidade. Entusiasmado, 
ele passou a cultivar ou-
tras frutas, intercalando 
entre cada árvore. uma 
hortaliça. A batáta,' o'es-
pinafre, a couve e o toma-
te estão rendendo mais do 
que o limão, a nêspeera e 
o morango. MaS Seiji afir-
ma que a partir do ano 
que vem, qundo as frutei-
ras atingirem a idade 
adulta, a produção será 
maior e o dinheiro mais 
farto. 

TABELAMENTO 

ter uma nova produção no 
período da entressafra. 
Agora que os pés estão 
carregados ele não pode 
colhê-los e levá-los para a 
Ceasa, pois isso significa-
rá prejuízos. Os gastos se-
rão menores se o limão fi-, 
car onde está, na árvore. 

Este fato levou Seiji a 
criticar o tabelamento 
afirmando que o Governo 
"não leva em conta a so-
brevivência do produ-
tor". Para ele, quando o 
preço sobe na entressafra 

um fato 'justo, pois a' 
produção fora da época é 
reflexo de 'um tratamento 
especial dado à planta-
ção, com gastos maiores. 
"Se continuar assim der-
rubo o limão e vou plan-
tar mandioca que é mais 
fácil e bárato, não requer 
tanta atenção", revolta-  • 

se Seiji. Mas logo em se-
guida descontrai-se e an-
dando pela plantação 
brinca, dizendo que Irá 
retirar suas fruteiras e no 
local construirá uma pis-
cina,' ou quadras de es-
porte. 

Muito alegre, Se/1i con-' 
ta que seu plano para este 
ano é plantar uvas. Ele 
não desistirá da estraté-
gia de aproveitar a en-
tressafra. "A videira será 
tratada para produzir 
duas vezes por ano, em 
março e setembro", 
quando a época da fruta é 
de novembro a fevereiro, 
diz ele. O ano inteiro as 
frutas estão brotando nos 
quatro hectares da cháca- 

, 'ra, quase totalmente 
aproveitados. Somente 
este mês ele comerciali-
zará cerca de 800 caixas 
de ponçã, retirados de 230' 
pés, de 850 a 1 mil caixas 
de ameixa e de 15 a 20 mil 
caixas de morango. 

  

   

MÉDIO PRODUTOR 

No ano passadoa renda 
de Seiji atingiu Cz$ 280 
mil, declarados em Im-
posto de Renda. O que ele 
não podia imaginar é que 
isto o prejudicaria. Na se-
mana passada ao tentar 
conseguir um emprésti-
mo junto :ao Banco de 
BraSilia (BRB ) para fi-
nanciar a compra de adu-
bo, no, qual gasta C4-40 
mil anualmente em. 100 
caminhões, ele se depa-
rou com um problema: 
para o banco Seiji é consi-
derado médio produtor, 
pois sua renda . é alta e 
neste caso o empréstiMo 
só poderia ser liberado 
para irrigação. Ele não' 
entende como isso pode 
acontecer; ter o emprésti-, 
mo negado só porque con-
segue fazer um bom tra-
balho na terra e retirar 
dela um rendimento con7,-  
siderado alto demais pa-
ra o pequeno produtor 
brasiliense. Mas nem este 
fato abala a confiança de 
Seiji. No momento ele lu-
ta para conseguir do Go-' 
verno do rilstrito Federal. 
um  grandê terreno, de 200 
a 300 hectares ,  onde possa 
plantar de verdade. • 

  

Contudo, Seiji Sujiu é 
um agricultor. esperto e 
não cruzou os braços es-
perando passar' cinco 
anos até que suas frutas 
estivessem em condições 
ideais de venda. Ele tra-
tou de mudar o ciclo natu-
ral das plantas para que 
produzissem na entressa-
fra, pois assim ganharia 
mais dinheiro. O sucesso 
da medida foi garantido 
até que o Governo im-
plantasse o pacote econô-
mico, tabelando também 
os preços dos hortifruli-
granjeiros. Os 230 pés de 
limão que ,estão flores-
cendo agora ficarão into-
cados e a fruta apodrece-
rá no chão. Isso porque 
Seiji sacrificou toda a sua 
safra na época da colhei-
ta, de dezembro a março, 

gastou muito dinheiro 
para comprar produtos 
que forçariam o ,limão a 

 

         

         

         

         


